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A CARESTIA DA VIDA 
E' 0 problema que mais E' urna ingenuirlade sem 

deve prender as atenções dos nome pens::tr que se !'esr.lve o 
homens de governo na lrnra pl'Oblêmn da fome fozendn a

baix11r apenas o µreço do pi\o, grave que atravessamos. 
Da sua. solução resultará sem se lemb1·n1·em ao menos 

a boa ordem social, 0 bem- de que a vida tarnbem e'itá 
estár da familia po1·tuguê.;;a. cara ~·11'•i o lavrnal1r. , 

Onde não ha pão todos ~<W ha out~·o rne1~ de .1 e_-
ralham e ninguem tem razfio, 1 solver a. quest::o senHo ::tJUS 

di-lo a sabedoria das nações tando bem o h~l da ball:lnça 
num daqueles provéi·bios que acautelando os mteres~es de 
a sciencia e experiencia da toda; n~ cl:bses. 
vida nos ensinou. . Só as-;.1m u engrenagem 

A fóme é 0 peor de todos girará se:n sula~·ancos. O prn· 
og flagelos, porque é a or·igem ço do_ pào . preCt'-'n de deHeer 
maldita de todos 0 s outros mas e prec1-.D que desça t:im-

,.. males da sociedade, bem na rnesr:ia p1·opcwç:\o, n 
Desorienta e desespéra, custo dos ar·tJgns que n lavra

transformando um homem de dor <~omprd. 
bem num sicário, capaz de . Pazer ? contr1~1·i,o é rer:in.r, 
assassinar urri seu semelhnn- leg1sla1· ~obl'e o Jt)elbo, e ter 
te e de $e revoltar nté comrn ponca vontacde de u~ert~ll.'.. 
o próprio Deus. , A ~orn é de sacr1he1os: 

Por isso, homens de go- E prec1s?: p1 w t-...:;o, que todos 
vêrno, se quereis a paz e a º?: auxiliemos p~u'<\ que ns 
prosperidade da nação portu- d1ticuldade"se ~ençarn. deven
guêsa tratai, antes de mais do ser o p1.'1?'rn11·0 a dar 1~ e
nada, de resolver a quesv-to xemplo, aliviando de d11'e1Lo-.; 
das subsistencias, promoven- os ~enel'Os .~"' con~u mo q 11e 
do o barateamento dos aene- p1'ec1snrno-; 1mportn1', que pa-º . . d ros de primeirn necessidade. gam mmta,s veze: mais e 

Tem-se leai,.lado muito imposto alC1ndegano do que o 
' sobre o caso. Mas isso n.1o vulo1· dr< rne1·cadoria, como 

basta. A maior p:irte das leis sucede cnt? o t1·igo e com o 
teem servido npenas para en· açu(~\I', 1~01· exemplo: 
cher as colunas do • Diario do Sem 1s-m nana feito. 

Governo». - .. ·------
01·a o que é preciso é le- . .\.ma1•goras da vh!a 

gislar berr., com prudencia, 
com tino, com manifesto pro· 
posjto de acertar, encarando 
o problema Lle f1"en1e e procu
rando soluciona-lo com verda
deira equida'de e justiça pnra 
todas as classes. 

E' o que se não tem feito. 
Todas as medidas adqptadas 
até hoje tendem apena..:; a es
pesmhar e embaraçai· a \'ida 
do lavrador, consumindo-o 
com arrolamentos e rrrnnifes
tos e vexando-o com tabelas 
de preços para os a1·tigos que 
produz, sem que os esta be
leçam por igual para os ou
tros generos de primeira ne
cessidade: o bacalhau, o arroz 
o açucar, o ferrú, o arame, o 
sulfato, os adu~os e tudo o 
mais que o lavrador não po
de deixar de comprar. 

Todos se queixam deste 
e<;tado Je coisas, porém o que 
é bem certo é que de-;de o go· 
vernn ,1té ao mais inlirno do-; 
mo1·tae.,., ninguern pensa ern 
remediar este g1·n11de mal. 

(,Jue !embrnva?! 
,\•> gove.1·no esturlar bem 

a situaçA.o não se deixando 
levar- pot' contingencia~ que 
fav01·ecem e,;te 1rn aguelle; em 
resumo, pondo rle pa1·ie a pu
litica a qunl tem -.,ido em to
do-; os temp•)-; o m llOr e mais 
desgrnçado mnl do no-;~o 4 ue
rià0 Portngal. E"'1a provadu 
á e\'idencia que p:.u·a ~e gnver
nar bem apen:\s sfi.o net:es-;n.
rios •>:-. seguintes reyue ... it11s. 

Bom crite1•io, lionestidnde 
e cnberencia. U rn bnm a•iver
no é como deve s•3r un1 bom 

chefe de familia: deve pensai' i quem fo25e apreb11nrijdo milho e 
na f~rma mell101· de prnµnl'- j ce11teio. 
µorc10na1· nos seu.;;; to rl1 1 o 1 · - - ------~--~--
bem e~t:1~· ~~~sivel re.rne~~i'.rn- ] O decreto 2.253 de · !1o 
lhe as f.dt.\,, que pode:s~em 1 ri.e 111arço de 1916 manda 
tel'. o bom gnvernn, s.ja em 1 que pelas am.:toridades corn
que 1·egim•.:!T1 fôl', é aquele que 1 peteute::3 sea~pre que qual
olba pelo seu pn1z. 1 quer comm·cia11te tfü1.ha no 

. S:\o dn • Liber·?ad.e ~ de j seu estabelecimeuto u gé
L1sboa, as palanns 1ud1c1u'-;;1s , nero e se recuse a vendê- · 
e ~-.en..,ata"I qu~ a_bi ticam. l to 80 far,a a sua ~l[Jt'CÍ1eu-

Mn-; quanao e que nós h:\· ~ • 
vemos de ter· um gnvernu e0- sao. 
mo o colleg'-' de .. eja? --·--·-

... _ · 1 O s1r. ministro Ju in-
E' contrabando para Hes- terior anulou a decisüo da 

pnnhn galinhas e ovo". Na :--o· '!censura que suprimiu dois 
mana p is-;nda 0 rn Vnlew:a adigus do iornal nortuen-
f ir:im nprehend ·daspelH Gua1· ' ·~ 'o .t ·, J ·t ' l 
d l. 163 1· 1 · ~e<<cana))ele;:;pacwuno 

·\ ~J=<C:\ ga 1n1as que iam •. 
1 d . . . d 

pai·" He-;pHnba. sen.~11 o _e ser perm1~t1 a 
_____ ... a msercao (fos rüfer1dos 

Faat~i d-.~ troco~ 1 ::idigos, . o quo foi commu
A falta de colJrn para tro- . 11.ic~do ao ::.t·. governador 

cns c1>ntinU'l a p1·ejudica1· to-! civil do Porto. . 
do~ aquelles que tem negocio, Ora toma! Só assun a
cau.;;undo-lhes serio~ ob~ta-1 cabrtrão a8 injustiças dos 
cu,los. Pedem-se prov1denmas. snrs. censuristas. --- ... ' •ta-) 300·~·----- . 
O preço do calçado ! Nioedas rlt~ prata. 

D' . h l 1z-nos u m amigo á , Foi prornga1lo atê 30 do cor-
poueu chegado da cnpital e 1 resn1e, no continente, o praso pa
que conhece as tendencias do 1 ra a rerolha das moedas de pra
mcrcado q11e, dentro dum mês! lí\ docunhoereinado(i~ O. Lniz. 
pouc11 mai" ou rneno-., ne- 1 Nas ilha~ adjacentes déixam de 
nbum sapateiro poderá vender ~ ter curso legal é\S mesmas moe
urn par de bota~, p~ra ho- da:; a partir qe 1 abril de 1918. 
rnem por menos de f::> escu- Essa µrorngaçf1J em oada al-
dos! ! tera o determi11ado com relacão 

Q J!i =Q!:á r11< - - ás moedas dn pra ia dos reinados 
l'"aUe~inteoto 1 de D. Carlos l e D. ~1a11oel II, cu· 

No saba do falleceu no hos-1 ja ~-alida~e d.e. circulação termi: 
pi tal desta villa, o snr. Anto- nar a, respect1ramente, em 30 de 
nio Pire-; Laraugeira vuloo o º?vemhro e 3{ de dezembro pro-

º XllDO . 
<e Peran dlc' 70 anos de edade · 

______ ... ____ _ 
da freguezia de S. Bat'thol1_)- "' A_f.'Oear • 
meu do Múr. O · d. · -

P . " ·u lm" governo pôz a 1Spos1çao .1z d. s a a . ... ..1 
1 

•. _. =-... ue a gnmas Caf11aras mnn1c1 paes 
o,., camio ho~ de ferTo du todo o açuc'll' que a: mesn~as re-

M. e D. pl'Oíbiram tei·minan-1 q111. 'ZllJ~sem, part.1. ~e_r vc11d1do nos 
tetnelltC ;\OS SeU& empt'flgadus, ~eg•ll'.ll.t~S pr~~OS: pile,, ~60; Urall· 
actJ1l:11• Vl)lurnes ou quaisquer 1 co. '11 e,i lo, lJÜ, amarello, 380 
reme-;sa., de gr·an<le ou pe-1 rcis 0 l(Urlo. 
pet uena veloc[-dnde. sem que 1 .. s ~ ria bo~i . tnmbem a 11ossa 
ve~lwm a-; rnnrcas per·feita- edil11htle requ!Sllar algum. 
ruente leg1veis e chi as, cie for-1 ---:,----~··· - • 
ma a t1·i.u oferecerem dúvidas. §~"m COitl!H,ntarIOS 

. ~.... 1 Acamara municipal de ' 
Os dldeg:11ios do ~1. Publir.o 1 Santarém est:'t ~ Yrn1der por 

\'ão ser olll'lg:iilos a recMrer das Rua couta · ~zeiLt a .10 ctv. 
sentenças ab:)Ólulórias, por trnns- o litro e arroz a 21 ctv. o 
gressão ao der,reto dos cerr.aes. l uilo 
dos indivi lnos que rn~pondam a : 1, ___ ·---~· .. -·----. 
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Eseola Normal de é que lhe desoberkci, mas não era 
Braga caso para iam grande irritação. 

Concluiu com disLincção, o Queria-me casar com a Joana, 
curso desta Escola, obtendo no por ser filha do lavrador mais ri
respectivo exame a cla~sificação co da fregiiezia, e ci'ie herda iO 
de 18 valores a ex.mª snr.ª O. contos :i n:inrte dele. Mas "teu pai 
Valentina Amelia de Jesus Gies- lambem vive na abastança, és 
teiia Lima, filha do nosso bo111 a- ~ 11 f~ familia possuidora de° ver
migo snr. José de' Jesus Gonçal- <ª'mos pergaminhos, formosa 
ves Ferreira Lima habil conl'ldor como pouc.1s e boa como os an
desta comarca. ' • ', jos. Mas todas essas qualidades 

Era já esperada esta honro- não viu em ti ? meu av~ro pai. 
sa classificaçâÓporque a snr.ª D. Que t~I esta essa_ criancinha, 
• r t:', ina, foi pela sua intelige11- nossa filhmha, cau~a rnoceute do 
eia, e:uc1.1ção e, comportamento t.eu p~decer?_ . 
exemplar, justamente considera- Rt-s~ inuuo para a sua quen
da uma alumna de destaque n~o da mama? . . 
só pelas suas colegas, como pelo Logo que estep melhor .darei 
professorado da Esr.ola. começo ao. trab:-ilh~ ~' s~ ª. lortu-

Parabens á uova diplomada e Luoa iue lôr propicia, 1re1 para 
ex.ma familia. Portugal descaoçar do pesado far-------+ do que suporto e realisar os meus 

JJ .. ~R-~7-tt-1917 
,, 

O ~EGRESSO 

Numa miseravel cabana uma 
mulher, DO\'a ainda e de notavcl 
beleza, as faces palidas um pou 
co imagrccidas pelo cançaço cons-
1ante do trabalho e aillda pelus ma
gros alimentos que ingena para 
seu sustento, entretinha uma 
criancinha qu~ não cessava ainda 
de chorar. 

Algnem b~ten á porta. Era 
uma vi~iuha que lhe vinha trazer 
por caridade uma tijela de leite. 
Helena pousoo en1 eima duma t:a· 
deira a cri.inça,. pegou na t:jela 
eom o orgnlho aba11do, ep elas a
ve! o dadas faces gulej ·1va•11-l he al
gumas lagrimas que ela oão ten
tava esconder. 

A visinha retiron-se e peli) ca
minho ia monologando p·1ra con
sigo:--Quem 0 havia de dizer que 
a senhora morgada criada entre 
paninhos 4ucntes l'iria a perma
necer na maior pobreza! 

Jesejos. , 

.. 
O inverno acabou. Por esses 

fi·1s do telegrafo ji se encontram 
algumas andorinhas que, vindas 
de terras lunginquas, \ e:11 an un
~iar a estação do estio e pt11' aqui 
tazerem os sens ninho:-1. 

Hde11a e~tá ves1i11rio o seu a
<loratln cherubim. A pequerrucha 
esfregal'a os olhiubos com as SlldS 

pequeninas mãos. Havia poneo 
que acordara. De subito arrega
lou muito os olhos e disse á mãe: 

-~!amá, que são êtes claros 
branco:; que esláo pela chanela? 

-E' o sol filha, o astro que 
cr 1a toda a oaturnza. 

Queres vires para a porta \'ê
lo? Verá.s como êle te aqnece .•• 

-S1111, 1mmá. 
E, quaudo o sol por entre es

plendores d'apoteo'e se erguia ele 
entre uma colina, com a soberba 
magestade de quem tudo lhe deve, 
rn111itauJn feroz os quentes bafos 
411e a:1uPciam a terra, Helena 
chega1•a á porb Jo peqneno quin-
tal e este11d1a a pequena na so-

Voltemo~ á cabana de Hele- leira. Ela então ia buscar um 
na. Vou encoutral-a banhada em l1aball~o de costurn, mas alguem 
1eimoso p1all10, lendo com avidez lhe atirara uma pedra. Le1·antou 
urna carta ljUe o carreiro trouxera a cabeça e ... sollou um gnto. 
ainda ha µouco e qne tinha os 
sêllos dos E. U. do Brazil. 

A carta resa\'a assim: 
Saudosa Helena: 
A forl11na parece querer st>r

r.os adversa. 
~\o enLanto tenho 1ral1alhado 

como um nêgro para org·rnis<:lr os 
meios n11cessario~ partl \'iver. 

Ha 2 mezes h:1v1as de receher 
uma carta em que tec1nia\'a 5.000 
reis. Ah! quão gran:lo seria o 
meu prazer 8e te prnlesse enviar 
orna fo1Luna! P01s hem: 111•ssa oc
ca~1ilo ainJa recebe . .;le, I:iSO, b11je 
~ó poderás receber as m1iores tor
turas. H L já 15 ilias qu· 1 infesto 
110 leito, 1·11·endo rodeado Je al
guns an1igo.; que pagam toda~ as 
ti ·spezas. Vê tu q111~riJ.L U ~le11a, 
:-;er me11 :y11 n1:•i 1~ cu rnnde;una
Jo a supnrl.1r e:-1t.1 mi~eranda vi
da. Ser t~ic tam severo! Verdade 

.. 
Chegava o \'erão. Chegara 

llenrrq~. Na~cera o sol e a for-
1una, Alfim de alguns dias Hen
r1q11e, 110 sol()r de seu~ antepas-
8atfo~, i:ü•ll a crianç:1 ;,o colo. 
combioarn com Helena o dia do 
casame11to. Exprcmiam de .-ejos de 
llue o p.• A11selmo o~ casa~se e 
para i~so man1iaram alguem de 
mau hã com um::. cart;i, 

Hemi411e fazia pular a crian
ça nos joelhos. Quaodo rn~111fes
tava. ;degria, Hdena corrigia-o 
com estas meiga~ palavras; reze-
111os, reze1uos peb alma d'aquele 
q.ue lanto sofci111ento no~ p1opor
Clt):JOu. 

O 1w1mJ tll'i,:ara wn.1t /'o1·tu-
na. 

-.\o ilostrc cole;.;a das Ma-

rinbas os meu~ agradecimentos pe
la sua nl)ta que inseriu na cor
respondencia µara ·O Cavado,. 
embora rnconheça que é imereci
da, pois sei bem a\'aliar o acanha
do limite da esfera de meus co
nhecimentos. 

-A um amigo que ha dias 
me acor~panhou até á praia, Le
nho a dizer-lhe que mão crimino· 
sa usurpou os belos e torneados 
desenhos que deixamos imprimi
dos na areia. E' pois neccssario 
adquirir uo original outro:5. para a 
sua :-;uhstiluição. 

-Gosto imenso de aprec:ar 
certa dcmoiselle quando, com o 
lorig1]()1J assestado aos a ,·elud ados 
oi hos que possue, regressa a ca
~a depois de banho. 

e. ______ ... _____ _ 
EVDCANDO 

A' micas. 

~i! Esbanjei o meu amôr contigo, 
Esse amôr que entendêr tu não pudeste ! 
Alma angulosa! Eu fui como o cyprcste 
Que chora em vão á beira d'um jazigo· .. 

Foi pelo it1verno qtnndo o azul celeste 
Occál:o em bruma-andando eu sem abrigo, 
Uma nésga do ceu pelo postigo 
Vi dos teus olhos; µoryue o sol m~ deste. 

Rendi-te então minh'alma inteira escrava 
L•tz e calôr no teu olhar sentia 
Quem a tremer de frio suspirava ... 

Victirna, entanto, fui de atróz cilada: 
Quiz arl uecer na tua esta alma fria, 
:llfas acuei a tua alma cn,egel:ida! 

Espozende, 25_.11-917. 

JUSTIXO F. FERREIRA. -·-·----=·· ....... ____ _ 
Os prop!'ietarios que ain

da não manifestaram a sua 
produção de milho, rnôsto, ar
roz, batata de regadio, etc., 
devem apressa1·-se a fazê-lo, 
para nãu inco1-re1·em nas gra 
ves penalidades da lei. 

Par a çonhbcimenco das 
familias dos militares em ser· 
viço no corpo exp.edicionúio, 
a secretaria da guerra tornou 
público que a correspondcn
cia pa1·Liculal' não é recebida 
em Portugi·d por motivo das 
exige111cias do serviço rrtil:tar 
dos aliados e nã11 por anor
malidade no-s se1·yiços postais 
daquele co1·po. 

-~------·~---------Os vinhos 
Dizem os j•)l'naes. que o 

nosso vinho vel'de tem dado 
alta no me1·cado sendo o seu 
custo act1rnlmente de 22 e 23 
niil reis cada 500 litrns. 

Bom é isso. 

-----·····------t-..ahrde3 de moeda 
falsa 

Foi descoberta na c:tpi
pital urna. fabrica do moeda 
falsa numa ensa da rua Luz 
Soriano, onde se fabricavam 
cedulas falsas de 5 centavos. 
bem corno moerlns de 20 e GO 

centavos. Foram presos no dia 
16 varios individuos que ali 
trabalha\·am. ,, 

Falleeimento 
Na passada sexta-feira 

no findar da tarde, sucumbi~ 
nesta villa, o nosso velhn ami
go sr. Emilio Bernardin1i Mo
reira, cavalheiro muito c11nhe· 
cido em todo o concell111 e fo
l'H delle. 

O bom e saudoso Emilio foi 
victimado por uma congestão 
pulmonar que o fulminou ra
pidamente. 

Contava 65 anos de edade 
tilho natural desta villa, ond~ 
durante a sua vida desempe
nhou por vezes, cargos d e 
grande responsabilidade como 
escrivão de direito interino . ' escrivão do juiz de Paz, aju-
dante de notario, solicitador 
encartado, µresidente da Com
missão <le Socorrns ll Naufra
gos, e muitos outros cargos 
que agora nos não vem á i
den., cargos que exerceu sem
pre com muita dedicação, ze
lo e s::iber devido á sua muita 
compelencia, tornando-o· por 
esses predicados querido e es
tírnado de todos. 

A' familia enlutada, espe
cialrnenle á sua es1:1osa genro 
e filhos o nosso sentido cartão 
de condolencias. 

O seu enterro foi muito 
<'Oncorrido e largamente re
pre~entado pelas pessoas mais 
gradas desta villa e concelho, 
sendo o seu feretro conduzi-
do oara o cemi(e1·io na carre-
ta d'os Bombeiros Voluntarios 
desta villa, coberto com a ban
deira da Comissão Local de 
Socorros a Naufragos que se 
fez representar com todo o 
.:;eu pessoal, acompanhando o 
até á ultima morada as auto
ridades JUdiciaes, administra- '
tivas, militares, mal'itimas, 
corporação de Bombeiros, e 
por todas as irmandades da 
villa, dando ao prestito fu~e
bre uma imponenci.1 como 
poucas vezes temos pl'esen
ceado. 

Foram-lhe offerecidas 
muitas coroas e saudades que 
eram conduzidas por amigos 
do finado, entre as quaes se 
destacava uma offerecida pela 
Comissão Local do Instituto 
Socorros a Naufragos, sendo 
esta conduzida pelo seu vice
presidente. 

------.. ·-------
Em Alcobaça esta-se ven

dendo o azeite a 460 rei:;; o li
t1·0, a retalho. 

•\'ovo sortido de fazendas para inverno ao 
eotciuelccimento de Arnaldo Torre~. 
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.. e a vossa 1n1m1sa 
.. rols líem 

As Pilulas PINK 
são as lnlmisas .. 

da ANfMIA .. 
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• i~ ssisteneia 

O Espozend.e::c.se • 

obedece ao pente e á escova. Quem os ti\·er queira fal- mpressos . 
O •Vigor do Cabelo do Dr, lar nesta rP.dacçt10. 1 l\Iais torna pnblico quê 

A y e r • não co n tem i o g red i en 1 e que !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!11e1 ~ 
possa causar. irrilação. Pelo con- para iora do .co çelho não 
trario dá alivio ás doença. erupli- r\ N.1 N u L\I e 1 o s 11 pode transitar o azeite sem 
vas da cabeça. A sua ~uperioridr.- ' ~ auctorLaço do Ex.ºº Go-
de é tal que pode ser empre~ado - -- ! Yernador Civil. 

1 · l f 'Comarea d E pus.-ode ! ..., 
por qua quer pessoa, se1a qua or EIJITOS"'de TRl.i: 'Ta , . E para_constar se pn-
o e. taJo do cabelo e em todos os JS., }iltcou 0 (1fesente. 
casos dá satisfação e prazer com o DIA.S l 
beneficio que resuha sempre do ~ .• 11 .,buc .. çiio • Adr~inistraçâo do" Con-
seu uso. ~Ar, 0 saLer celho d Espozende, 21 de 

-<4 ·- 1 novemb1•0 de 1917 
Venda nas boas farmacias e ~ l{lle por este E" J .- . . .. . 

drogarias. · uizo e carto- · ' U _ OclO de i\~u cUldcl 
gm º''ªt' vae ~e1· crinda P1·epuradas pl'lo DI' . .T. e. Ayei· J1·1·0 tlo esc1·1·_ i l\Iau·alhae_s, secretano, que 

uma A8 sistencia, que tem por & C.ª Louuell, Mass-U. S. A. 1 ""' 
fim retirar da vida publica a JJepositm·ios ge/'aes James \ vão do ter- ,1 ºo esc;·e~·i._ t d d e 

Cassels ~· C.a SuccessOt'l'.5-Rtui a .1Il1 ' 
mendicidade n'nquele conce- Alonsinho da Silveira, 85-Poito. ceiro officio 1 ( IIll:s ra or O Oil-

lho. J. Vi n h a-1 . ce~ho . 
Esta altruísta organisação Illostra~ão Porto- ,rt ,1 t . t 1 Jo.•e Augusto d Almetda Abreu 

que é formada pela melho~ s?· correm euI os u e nn a! 
ciedade de Ovar deve ser 1m1- goeza. dias a contar da segunda 1 EDITAL tada em todos as localidades Desta µuulicação cornpra!11- e ultima publicação deste i 
deste puiz para assim acabar- se os nnmeros 3o, '71, 1'~, anuncio citando os inte- j A.ntonio Fernan
se com o triste espectacul_o 01, 98 e 97 • Quem 05 li- , , d Fl ,· l p , ·" , des Ribeiro, presi-
da miseria que se exibe dia- ver e queira vendei-os pode <li- 1 e.s:sa os Ol I~l a ei ~u a 1 dente da .Junta da fre-
riamente por toda~ as runs de rigir-se a esta redaçãu onde su Vilela. e man?o A~varo 1 gU'l._..sia e vila dt~ Es-
villas e uldeias. compram. Joaqmm Pereira Vilela, 1 pozende: 

O povo de Ovar d:1 urna ' -. auzente na cidade de San- F .. ~Z SA..BER 
~evera li9ão de civi ~no_ao res- po;nE DA CORRESPONDENCIA tos, Estmlos Uni d os do 

1 
que se acha em cobrança, 

to do pa1z, que se nao 1mpo~- B1·az1ºl Jose'• SL1lteiro '1e ' llOJ' esp-aço de 30 d1·a'-' a . . d .. • 
0 

Começou no passa<lo dia 1 5 a vigorar a • e • ' , ' U '. o' 
ta com a pobreu .m 11-lJ sa seguinte alteraç'io á tabella de portes de cor- vmte anuos d edade e ~ contar da data do p1·esen-
que nos deprime e envergo- respondencias ordinarias expedidas de Portu- . 1 . d ' ! t ct•tal t 'h · -

h gat. continente e ilhas adjacentes para todoa Antonio, so teiro, e treze, e e 1 , a con r1,_mçao 
n a. os paizes, exceptu:mdo Hesµanha. . l' d d } 1 'd • ) d J t d t Esta altruista iniciativa Cartall: até 20 gramas, 7 e IJ2 centa- annos ( e a e, am )OS au-' l e1 rama a un a es a 
oartiu do n·osso ilustre e bem vo•; ca~ª 2º eramasª mais,+ e 12-; zentes n1) Brazil e filhos i- ! villa referente ao corrente · 
, _Balhel•• pOll&ae•. hnple11, . . '- . . 1 ' , 

redigido collega •O Ideal Va- 3; dito, <le resposta paga, 6. Bilhetes-cartes, 7 leg1timos do mventariado. ano, a qual devera ser 
reiro. J que em sucessivos e e 

11~or11af'tl, 1; jornaes (~ruzil), 112. Im José Antonio Pereira Vi-! paga em casa do cidadão 
bem elaborados artigos tem pies_:~.~~~.~~1~·um ,·aior: até 100 leia, que foi desta villa,·1, Antonio José Fernandesr 
ventilado o palpitante assum-pto. ~~ª~~~·e ~;l~~<la 5ogramasoufraçt•o, além das pm7a assisfo·om, querendo, 1 tesooreiro da mesma Jun-
______ ... 1'111m111erlptoll: até 250 ~aromas, a todos os termos até final 1 ta. -

fJloema. ~s ~;~. lc::~,2~0 gramas ou fracçao, alem do inventario orphanologi- I Findo aquelle praso se-
Corr•lllpondrnri!ll da 11Uhna d · , - ' l f l"~ •t 

No ultimo dumingo pelas hor'! (além <los respect_ivos. portes), 2. Re- co. a que se proce e _por l I ao 1 e axar. os os Htl ?SOS 

8 •, d• ºt o 1º o 'o ~ clatn:lÇOCS Sobre CQrreSpOn<leUCla regu;tada (m0• ob1to daquele 1n,Tenta1·1ado de harrnoma com a lei 0 meia a nol e, <l l li ecç,to delo H), 7 e q 2. e , • 
da Assembleia l•:spozendense R•gill&O Alé~ dos Portes ~cima indica·· e no qual é inventariante,, Mais faz saber que se 
d ºli ff d dos o premio de registo, ;5; Aviso .M recep- ~ • 

esta v1 ~ª· o e1·eceu a t~ os ção, 75 . o hlho do nl'esmo Adol- · acha orgamsado o orça-
os seus SOCIOS e respect1vn.; Exceptuam-se jornaes e publicações periodi- 1 p . · v· :1 1 ' · ! t d' ·· d •t 
e T th . ·cl b . cas, 4ue manteem as tam em vigor. p 10 ere1ra ne a, res1- 11nen o or mar10 a recei a, 
91m1 l8S no eattQ \ U , Ullla Ao contrario do que constou, o porte da d t t 7·11 ~ , d • } J t ~ 
1nteressante ses~ãb-, que agl'a corrcspondcncia <lemro do paiz niío soffreu ai- • e.~ e nes a '~ a,...,em pt e- e espesa (a un a pai a ? 
dou muito. .. craçiio. JUIZO_ do seu regular pro- Corrente ano, O qual esta 

O programa ~onstou do . ... seguunento. 1 patente. durante o praso de 
seguinte: O Faozense Espozende. 15 de no-j 10 dias, na casa do refe-

Jornal de ~or!u~~d n.º2 Compra-se on.º5,. do1.ºvernbi·o de 1U17. ,rido tesoureiro, pelo que 
e 3-Jael e Sise_ra-PHstoi· anrro, de 4 de novembro de O Escrivão uo 3.º oficio ! convida as cidadãos inte-
A_ntar-Cdla de Rienzo-Ra- 1906. J - . , .,.. 1 , d · 
prdo 423-Conde Esseux-e oao G.-omes 'mha. 1 1 essa os a e:xamma-lo e a 
Rem·esso d'Ullisses. Verifiquei. ! apresentarem no referido 

o· O n.º 5i do Combate, pu-
Passararu-se a~i algumas blicado n'esta villa, e 08 n.ºª O Juiz de Direito, 1· praso qualquer reclama-

hora~ com verda~e1rn praze.-. sabidos alem do 57. Veiga Rodrigues. ção. 
_E s t a 1·edaç:io ag\·ade~e Para con Btar se publi-

m uno penhorada ª deferencia Toda a c111lecc:\o 11ubl1ca IDIT. 4L C(JU o p1·esente e se af1'xa da cadeira offe1·ecida. · r- ... , e -
da dn Boletim l'aroclzial. da S. 

1 
ram outros nos lugares do 

Miguel das Mariuhas. p11bl1- 1 t 
Vigor! Vlgo1•! \' ügor! catlo em HH5, 1916 e 1917. Jus p A t 1 cos ume . 

. Assim se intitula o mais per- d' A..lmelda ~b~~º!d~ Esposende, 25 de no-
fe1to e amado artigo para o cabelo Idem, Deus e p,,tria, L º e 2. ministrador do eon- vembro de HH 7. 
e que é µreparaJo pelo dr. J. e. armo publicado na freguazia eelbo de ES=10Zeude r' o Presidente 
A er. de Belinhu em 1916 e 1917. FAZ SAB_ER que to-

1 
Antonio Fernande., 'Ribeiro 

lmpt•de o cahelo de se tornar dos os posslltl lol'e8 e de-: -----------
desbo1ado e pe.·Je.· o brilho; impe - Idem, o semanario que ~e tentores d'azcite teem de ! VE~l)E-SE 
de a sua queda e imprime ao cuu- publica em Fo1jfle.:; e em Ge- t ' ·' 1 

~o _d:i caLe···"' a vital1.da11 .. r•1·opri·a. d pres ar 110 mars cu r t o 1 Uma,rnác1ui-. .. .... rnezes, e que niio sabemos ,1 t .1 
:S~Jª qual fü1· o e.:tado cm que es- u~ titulo~. prazu ue et-upo, a uecla- 1 na de costura S fN G E R, 
te1a o cabelo, seco rebelde ao geito raçüo da exi~tern~ia d'a-' modelo d e alfaiate, na 
que se lhe dei;t'jc dár; ~ou a in- E ·1i ncfo () BAetim que "'ª- <fltel~ prodncto pnra a qm~l . e AI X A PE1 THORISTA, 
tluencia de~ta pn•paração iucom- hiu nesla villa em 1915 e se forne<.:em nesta ad1m- bem comu uma aaulha de 
paravel, torna-se macio, s1:doso, e 1Ul6. nislraçüo 0 s respl'ctin>s ·marear. 

0 

... 



l . 

Espozend.ense 

~ 

~ Pelos paquetes da serie "A." com escala por 
,~ S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio dr~ Ja-
; neito, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

~
@a ;. Ese .... 58,50 

Pelos paquetes da serie ,. D" directo ao Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayreg 

~
~!)- IEse •... 53$50 

, Todo11 011 Va1u•r•·~ .dt'81u. (:oua11 'Onilin (•u~~~11m 1tDt 

ah-at'Rl' no CIH'lll 110 llio de dnn~il·o. 

~ A bordo ha creados portugufc Zes 
~ Na agencia do Porto podem os snrs. possag~iros de Lª claSSl~ es-
~~ colher os beliches á vista das planta~ dos paquete,, mas para isso 
r,•; recornmendarnos toda a antecipação. 
/ Dirigfr aos unicos agentes no norte de Pol'fogal: 

~
~ r:I:" ..A. X "'r ~ C:: C> • ~~ 

1

. 19, BUA DO INFANTE D. HENRIQlJE.--PORTO . ,~i ~ 
, Ou aos Agentes nas provincias. 

1 
6ll . : ~~ * ~~~, m~ f ,-;;:&;----.,. ~ _ ~:"" w <d-'!;;"* 


